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· (Sérgio) – Boa tarde, amigos da Boa Nova! Novamente com vocês na segunda e última parte do programa que busca homenagear Chico Xavier pela data de seu último renascimento na Terra: 2 de abril de 1910.

· (Vanda) – E lembrando Chico, continuamos a mostrar o papel do espírito Emmanuel na condição de orientador do médium.
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· (Luiz) – INDISPENSÁVEL

· (Sérgio) – O Chico recebera um convite reiterado para assistir a uma solenidade que um Centro Espírita de determinado lugar, um pouco distante de Belo Horizonte, realizaria.
· (Vanda) – A carta-convite, assinada pelos diretores do Centro, contendo encômios à pessoa do médium, dizia que sua presença era indispensável...
· (Luiz) – O Chico pensou muito naquele adjetivo, sentiu a preocupação dos irmãos distantes, ansiosos pela sua presença.

· (Sérgio) – Certamente iria realizar uma grande missão. E não relutou mais.

· (Vanda) – Junto ao seu bondoso chefe, justificou sua ausência por dois dias, comprou passagem na Central do Brasil e partiu. No meio da viagem, quando já sonhava com a chegada, antevendo a alegria dos irmãos, Emmanuel lhe aparece e diz:
· (Luiz) – Então, você se julga INDISPENSÁVEL e, por isto, rompeu todos os obstáculos viajando assim como quem, por isto mesmo, vai realizar uma importante tarefa... Já refletiu, Chico, que o serviço do ganha-pão é indispensável a você? Pense bem...
· (Sérgio) – O Chico pensou... pensou... E, na próxima estação, desceu do trem e tomou outro de volta...
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· (Luiz) – JOGANDO CONVERSA FORA

· (Sérgio) – Numa singela sala residencial, em Pedro Leopoldo, a conversação ia animada.
· (Vanda) – Muitos assuntos. Muitas referências.

· (Luiz) – A palestra começara às cinco da tarde e o relógio anunciava onze da noite.
· (Sérgio) – Chico ia começar uma variação de tema, quando viu Emmanuel a chamá-lo para o interior doméstico.

· (Vanda) – O Médium pediu licença e foi atender.
· (Luiz) – Você sabe que hoje temos a tarefa do livro em recepção e já estamos atrasados... – falou o amigo espiritual.

· (Sérgio) – É verdade, - concordou o Chico – entretanto, tenho visitas e estamos conversando.
· (Luiz) – Sem dúvida – considerou o Guia – compreendemos a oportunidade de uma a duas horas de entendimento fraterno para atender aos irmãos sem objetivo, porque, às vezes, através da banalidade, podemos algo fazer na sementeira de luz... Mas não entendo, seis horas a fio de conversação sem proveito...
· (Sérgio) – O Médium nada respondeu.

· (Vanda) – Indeciso, deixara correr os minutos, quando Emmanuel lhe disse:
· (Luiz) – Bem, eu não disponho de mais tempo. Você decide. Converse ou trabalhe.

· (Sérgio) – Chico não mais vacilou.

· (Vanda) – Deixou a conversação que prosseguia, cada vez mais acesa na sala e confiou-se à tarefa que o aguardava com a assistência generosa do benfeitor espiritual.
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· (Luiz) – AS APARÊNCIAS ENGANAM
· (Sérgio) – Alguns companheiros conversavam furiosamente, em Pedro Leopoldo, sobre certo político.

· (Vanda) – A coisa devia ser assim.

· (Luiz) – Devia ser de certo modo.

· (Sérgio) – O homem era a perversidade em pessoa.
· (Vanda) – Prometera isso e não fizera aquilo.

· (Luiz) – Um dos irmãos dirigiu-se ao Médium e perguntou:

· (Sérgio) – Que diz você, Chico? Temos alguma referência dos Amigos Espirituais sobre o caso?
· (Vanda) – O interpelado pretendia responder, mas no justo momento, em que ia emitir a sua opinião, ouviu a voz de Emmanuel sussurrar-lhe, segura, aos ouvidos:
· (Luiz) – Cale a sua boca. Você nada tem a ver com isso.
· (Sérgio) – O Médium ruborizou-se e o grupo, em torno, verificou que o Chico não conseguia responder, apesar do desejo de externar-se.
· (Vanda) – Alguém ponderou que ele deveria estar mal e rodearam-no, em oração, dando-lhe passes.
· (Luiz) – E, em seguida, a reunião dispersou-se.
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· (Luiz) – SÁBIA RESPOSTA
· (Sérgio) – Há tempos, Chico passou a freqüentar certa casa de pessoas amigas, mais que de costume. 
· (Vanda) – E essa casa, que se rodeava de muitos observadores, não era vista com bons olhos.

· (Luiz) – Chico não devia entrar ali – diziam uns.

· (Sérgio) – Aquela gente é perigosa – clamavam outros.
· (Vanda) – A coisa ia nesse ponto, quando um irmão lembrou ao Chico a inconveniência a que se expunha.

· (Luiz) – O Médium, muito preocupado, em prece, expôs a Emmanuel o que se passava e perguntou-lhe:

· (Sérgio) – O senhor acha então que não devo entrar lá?

· (Vanda) – E o protetor, sorrindo, deu-lhe esta sábia resposta:
· (Luiz) – Você pode entrar lá quando quiser. Somente desejo saber se você pode sair...
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· (Luiz) – SEM PAUSA PARA DESCANSO

· (Sérgio) – Chico Xavier já trabalhava na Fazenda de Criação do Ministério da Agricultura, em Pedro Leopoldo.

· (Vanda) – Certa manhã, caminhava para o trabalho, atravessando largo trecho de campo rumo ao escritório, meditando sobre os trabalhos mediúnicos a que se confiava.
· (Luiz) – As exigências eram sempre muitas.
· (Sérgio) – Como agir para equilibrar-se na tarefa?
· (Vanda) – Surgiam doentes, pedindo socorro...
· (Luiz) – Aflitos rogavam consolação...
· (Sérgio) – Curiosos reclamavam esclarecimentos...
· (Vanda) – Ateus insistiam pela obtenção de fé...
· (Luiz) – Os problemas eram tantos!
· (Sérgio) – Quando curvava a cabeça, desanimado, aparece-lhe Emmanuel e aponta-lhe um quadro a pequena distância.

· (Vanda) – Era um lavrador ativo, manejando uma enxada ao sol nascente.
· (Luiz) – Reparou? – disse ele ao Médium – guiada pelo cultivador, a enxada apenas procura servir. Não pergunta se o terreno é seco ou pantanoso, se vai tocar o lodo ou ferir-se entre as pedras... Não indaga, se vai cooperar em sementeira de flores, batatas, milho ou feijão... Obedece ao lavrador e ajuda sempre...

· (Sérgio) – Logo, após, fez uma pausa, e considerou:

· (Luiz) – Nós somos a enxada nas mãos de Jesus, o Divino Semeador. Aprendamos a servir sem indagar.
· (Vanda) – Chico, tocado pelo ensinamento, experimentou iluminada renovação interior, e disse:

· (Sérgio) – É verdade! O desânimo é um veneno...

· (Luiz) – Sim, - concluiu o orientador – a enxada que foge à glória do trabalho, cai na tragédia da ferrugem. Essa é a Lei.
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· (Luiz) – BONDADE PARA COM TODOS

· (Sérgio) – Vários materialistas chegaram a Pedro Leopoldo, para assistir à sessão pública do “LUIZ GONZAGA”, numa noite de sexta-feira.

· (Vanda) – Desrespeitosos, começaram por dizer que não acreditavam na Doutrina do Espiritismo e que a mediunidade era pura mistificação quando não fosse simplesmente loucura...

· (Luiz) – Ainda assim, queriam ver os trabalhos do Chico.
· (Sérgio) – O Médium, em concentração, perguntou a Emmanuel:

· (Vanda) – O senhor não julga melhor convidarmos esses homens à retirada? Afinal de contas, não admitem nem mesmo a existência de Deus...
· (Luiz) – Não pense nisso, - exclamou o orientador – são nossos irmãos. Precisamos recebê-los com bondade e ser-lhe úteis, tanto quanto nos seja possível.
· (Sérgio) – Mas, - ponderou o Chico – Jesus recomendou-nos não atirar pérolas aos porcos.
·  (Luiz) – Sim – disse Emmanuel com serenidade e compreensão – o Mestre determinou, não atiremos pérolas aos porcos, todavia não nos proibiu de oferecer-lhes a alimentação compatível com as necessidades que lhes são próprias... Procuremos ajudar a todos e o senhor fará por nós todos o que seja acertado e justo.
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· (Luiz) – PENSAVA QUE IA MORRER
· (Sérgio) – Em 1940, Chico ficou gravemente enfermo.

· (Vanda) – O médico que lhe assistia fez o diagnóstico, prevendo um ataque de uremia.
· (Luiz) – Se a retenção perdurasse por mais 24 horas, teria o Chico um colapso e desencarnaria.
· (Sérgio) – Assim lhe dissera o médico, colocando-o a par da realidade dolorosa.
· (Vanda) – O facultativo saiu e Chico notou que, do Alto, Bezerra de Menezes, André Luiz e Emmanuel providenciavam-lhe recursos, entremostrando-lhe que era grave seu estado.
· (Luiz) – Preparou-se, então, para morrer bem.

· (Sérgio) – Pediu, em prece sentida, a Emmanuel, que o recebesse na Espiritualidade.

· (Vanda) – Seu amoroso Guia, sentindo-lhe a intenção, considerou:
· (Luiz) – Não posso, Chico, auxiliá-lo no seu desencarne. Tenho muito que fazer. Mas se você sentir mesmo que a hora chegou, recorra aos amigos do “LUIZ GONZAGA”. Você não é melhor que os outros.
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· (Luiz) – REAÇÕES HUMANAS

· (Sérgio) – Trinta e oito anos depois de terem se comprometido às tarefas da divulgação do Espiritismo, Emmanuel ainda mantinha a postura severa com Chico, como demonstrado no episódio lembrado a seguir pelo médium:
· (Vanda) – “Em 1959 eu me dirigia de Uberaba, para onde me transferira recentemente, para Belo Horizonte junto da qual está Pedro Leopoldo.

· (Luiz) – O avião decolou de Uberaba e fez uma breve parada na cidade de Araxá. Decolou de novo e depois de uns 10 minutos começou a se inclinar para um lado, para outro, às vezes fazia assim uma pirueta e o pessoal começou todo a gritar e a pedir a Deus, pedir socorro, e eu ali acompanhando.
· (Sérgio) – Veio o comandante do avião e disse que não nos impressionássemos, que era um fenômeno chamado “vento de cauda”, que apenas chegaríamos um pouco mais depressa. Mas algumas pessoas disseram: “Mais depressa no outro mundo”. Então comecei também a me impressionar.

· (Vanda) – Muita gente começou a vomitar, a gritar, apertar o cinto, amigos começaram a orar, senhoras começaram a fazer o terço, e eu com muito respeito.
· (Luiz) – Quando vi aquela atmosfera, pensei: Todo mundo está gritando, eu também vou gritar. É a hora da morte...
· (Sérgio) – Então comecei a gritar: “Valei-me, meu Deus”. Comecei a pedir socorro, misericórdia de Deus, mas com fé, com escândalo, mas com fé. Comecei a gritar: “Valei-me, meu Deus”.
· (Vanda) – Então ai entra o espírito de Emmanuel. Parece que é coisa de anedota, uma coisa fantástica, mas é a verdade, ele entrou no avião.

· (Luiz) – Passou no meio do pessoal que não o via. Então ele me disse:

· (Sérgio) – Porque você está gritando? Eu escutei o seu pedido: O que é que há? Então eu falei: O senhor não acha que estamos em perigo de vida?
· (Vanda) – Ele falou:

· (Luiz) – Estão. E o que é que há com isso? Tem muita gente em perigo de vida, vocês não são privilegiados.
· (Sérgio) – Então eu falei assim: Está bem, se estamos em perigo de vida vou gritar.

· (Vanda) – E continuei gritando: “Valei-me, socorro meu Deus”, e o povo todo gritando socorro. Então ele me disse:

· (Luiz) – Você não acha melhor se calar, parar com isso? Dê testemunho da tua fé, da tua confiança na imortalidade.
· (Sérgio) – Eu disse: Mas é a morte, nós estamos apavorados diante da morte.
· (Luiz) – Ele disse: Está bem, você acha que vai morrer?
· (Sérgio) – Eu respondi: O senhor não acha que estamos em perigo de vida?

· (Luiz) – Ele disse: “Estão”. 
· (Sérgio) – Eu disse: Está bem, estou com muito medo, estou apavorado, como todo mundo, também sou uma pessoa humana, estou com medo de morrer nesse desastre.

· (Luiz) – Ele disse: “Está bem, então morra com educação. Cale a boca e morra com educação para não afligir a cabeça dos outros com seus gritos. Morra com fé em Deus”.
· (Luiz) – IMPORTANTE ORIENTAÇÃO

· (Sérgio) – Chico, certa vez, estava meditativo, sentado na soleira da porta de sua casa, quando Emmanuel lhe apareceu e perguntou:
· (Vanda) – Em que você está pensando, Chico?...
· (Luiz) – À semelhança do aprendiz surpreendido pelo mestre, ele levantou-se de pronto e respondeu:
· (Sérgio) – Em nada! Eu não estou pensando em nada...
· (Vanda) – Sorrindo paternalmente, o Benfeitor Espiritual redargüiu:
· (Luiz) – Se você não está pensando em nada, vamos trabalhar, porque o trabalho, por mais insignificante, é sempre alguma coisa e, depois, às vezes pensar em nada é tudo o que os obsessores estão querendo...
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· (Sérgio) – Estes são alguns fatos que revelam a importância do espírito Emmanuel para que as metas planejadas e programadas para serem alcançadas por Chico fossem coroadas de êxito.
· (Vanda) – Realmente Emmanuel induziu Chico a conquistar a espontaneidade na disciplina através de intervenções precisas nos momentos em que o médium que se desenvolvia sob a influência das idéias espíritas, corria o risco de se desviar do caminho do melhor a fazer.

· (Luiz) – Foram pelo menos 67 anos de convivência quase que diária e um controle absoluto sobre as manifestações que se produziam através do médium, resultando para nós em ensinamentos de profundo valor.
· (Sérgio) – E, embora reconheçamos que isto não mudará a ordem natural das coisas, pedimos a Deus que abençoe onde estiver o Benfeitor Emmanuel pelo importante trabalho na sustentação e expansão das idéias espíritas praticamente ao longo de todo o século XX.

Vinheta - PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, diariamente a A.M.E. que mantém atividades no refeitório PenaForte Mendes diariamente e Glicerio,todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br

· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – Estiveram com vocês hoje Sérgio e Vanda e Luiz Armando. Na técnica de som

                                                    .Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

